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Mestrado em Ecoturismo Ref.ª:   8812002 
                                                                                                                          Ano lectivo: 2012/13 

DESCRITOR DA UNIDADE CURRICULAR 
ECONOMIA REGIONAL E DESENVOLVIMENTO LOCAL 

1. Unidade Curricular:  

1.1  Área científica: 31 

1.2  Tipo (Duração): Semestral 

1.3  Ano 1º. Ano   Semestre: 2º. 

1.4  Tempo de trabalho (horas) (1):  

Horas de Contacto (2) 
Projectos 

Trabalhos 
no terreno 

Estudo Avaliação Total 
T TP PL TC S E OT O 

      33,00                         19,50       32,0 30,0 41,00 4,50 160,0 

 
(1) “O número total de horas do estudante, incluindo todas as formas de trabalho previstas, designadamente as horas de contacto e as horas dedicadas a estágios, projectos, trabalhos no 

terreno, estudo e avaliação” 
(2) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do nº 3.4 das normas) o número de horas totais; “o número de horas de contacto totais distribuídas segundo o 

tipo de actividade adoptada [ensino teórico (T), teórico-prático (TP) prático e laboratorial (PL), trabalho de campo (TC), seminário (S), estágio (E), orientação tutorial (OT), outra (O)]” 

1.5 Créditos ECTS: 6 

2. Competências  

O estudante que complete com sucesso esta unidade curricular, terá desenvolvido as seguintes 
competências:  

1. Compreende a importância do território no funcionamento da atividade económica; 

2. Discute o papel do Estado e das instituições na promoção do desenvolvimento local e regional; 

3. Constrói  projetos de desenvolvimento local;  

4. Facilita processos de gestão  participativa no âmbito de dinâmicas e projetos de 
desenvolvimento.   

3. Conteúdos  

1. Introdução 

2. Localização das actividades económicas 

3. Crescimento económico regional 

3.1.Quadro conceptual 



 

Bencanta – 3040-316 COIMBRA - Telef. 239 80 29 40 - Fax 239 80 29 79  [ ECONOMIA REGIONAL E DESENVOLVIMENTO LOCAL ] pág.2 de 3 
Im-15-17_A1 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA 

E S C O L A  S U P E R I O R  A G R Á R I A  

 

3.2. Convergência e divergência 

4. Governança e políticas públicas 

5. Desenvolvimento local: conceitos e abordagens 

6. Construção de projetos de desenvolvimento local 

6.1 O ciclo do projeto 

6.2. Planeamento, monitoramento e avaliação de projetos de desenvolvimento local 

7. A facilitação de processos participativos  

4. Resultados de Aprendizagem e Instrumentos de Avaliação  

RESUTADOS DE APRENDIZAGEM 

• Identifica os factores que contribuem para a localização das actividades económicas;   

• Discute objetivos e instrumentos de política regional;   

• Pesquisa, seleciona e interpreta dados estatísticos relevantes para a caracterização de uma região; 

• Identifica e descreve as principais fases da construção de um projeto de desenvolvimento local; 

•Conhece estratégias de facilitação na gestão de processos participativos.   

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da unidade curricular pode ser feita por avaliação contínua ou exame.  

A avaliação contínua é feita pela entrega, apresentação, discussão e defesa de dois trabalhos de 
grupo a desenvolver ao longo do semestre e por um teste escrito no final do semestre. A nota final 
é obtida pela ponderação dos vários instrumentos de avaliação, sendo que o peso de cada um para 
a nota  final é: Trabalho I - 20%; Trabalho 2 - 20%; Teste escrito - 60% 

A avaliação por exame consta de um teste escrito. 

Uma classificação igual ou superior a 10 valores, obtida por avaliação contínua ou exame, assegura 
a aprovação na disciplina. 

5. Bibliografia:  

Bibliografia de base:  
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ASDI - Método do Quadro Lógico. Estocolmo: Agência Sueca de Cooperação Internacional para 
o Desenvolvimento,  2003. 

Bishop, Clare - Guia Técnico da Gestão do Ciclo de Projecto. Programa de Análise Sócio-
económica e de Género (ASEG), Roma: Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura,  2002. 

Costa, J.e Nijkamp, P.(org.) - Compêndio de Economia Regional, Volume I, Cascais: Principia, 
2009. 

Costa, J.; Dentinho, T. e Nijkamp, P.(org.) - Compêndio de Economia Regional, Volume II, 
Cascais: Principia, 2011. 

Pike, A.; Rodriguez-Pose, A.; Tomaney, J. - Local and Regional Development, Londres e Nova 
York: Routledge, 2006. 

Shiefer, Ulrich; Teixeira, Paulo; e Monteiro, Susana - Manual de Facilitação para a Gestão de 
Eventos e Processos Participativos. Método de Planeamento e Avaliação. Estoril: Principia 
Editora, , 2006. 

Shiefer, Ulrich et al . Manual de Planeamento e Avaliação de Projectos. Método de Planeamento 
e Avaliação. Estoril: Principia Editora,  2006. 

Bibliografia complementar:  

Aydalot, P., Economie Régionale et Urbaine, Paris: Economica, 1985 (pp. 60-72). 

Comissão Europeia -  Regiões em Crescimento, Europa em Crescimento: Quarto Relatório sobre 
a Coesão Económica e Social, Comunidades Europeias, 2007. 

Conselho Europeu -  Orientações Estratégicas Comunitárias em Matéria de Coesão, Decisão do 
Conselho de 6 de Outubro de 2006 (2006/702/CE). 

MAOTDR - Quadro de Referência Estratégico Nacional:  Portugal 2007 – 2013, MAOTDR, 
2007. 

Proposto pelo Regente: Maria Isabel Ribeiro Dinis, em 12 de Outubro de 2012 
 

 
Aprovado pelo Coordenador de Curso de Mestrado, em       
 

_______________________ 
(Nome) 
 
 
Homologado pelo Conselho Técnico-Científico, em ___/___/___ 
 

________________________________ 
 


